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Introdução

No Estado do Rio Grande do Sul, com a

ampliação de fronteiras agrícolas, áreas de

campo natural da Campanha Gaúcha foram

incorporadas ao sistema de produção de

uvas. Nestas áreas, em geral, os vinhedos

estão localizados em solos com textura

arenosa ou médio e baixo teor de matéria

orgânica, o que lhes confere baixa

capacidade de fornecimento de nitrogênio

(N) para a videira. Com isso, a aplicação de

N torna-se uma prática de manejo

necessária, já que este nutriente pode ter

efeito no crescimento vegetativo, no

rendimento de uva (GOLDSPINK;

GORDON, 1991; BELL; ROBSON, 1999;

BRUNETTO, 2004; BRUNETTO et al.,

2006) e nas características químicas do

mosto, tais como, os teores de sólidos

solúveis totais, de pH, de acidez, de

ácidos orgânicos, de polifenóis totais e

de antocianinas (OUGH et al., 1968;

SMART, 1991; SPAYD et al., 1994,

1995; KELLER; HRAZDINA, 1998;

KELLER et al., 1998, 1999).

Atualmente, no Rio Grande do Sul e

Santa Catarina, a Comissão de Química

e Fertilidade do Solo (CQFS-RS/SC,



2004) indica a dose de N para a cultura da

videira a partir do seu teor total na folha

completa ou pecíolo e na expectativa de

produtividade, recomendando a aplicação

parcelada durante o ciclo vegetativo-

produtivo das plantas. Porém, esta

recomendação não considera a relação

entre a aplicação de N no solo, a

quantidade do nutriente absorvida e o

rendimento obtido, nem tão pouco, sobre

as características químicas da uva e do seu

mosto. Associado a isso, como a

disponibilidade de N do solo às plantas

sofre grandes variações com as

manifestações do clima e do solo, torna-se

necessária a realização de experimentos

regionais de campo para a obtenção de

informações sobre o melhor manejo do N,

visando harmonizar rendimentos

satisfatórios e uvas e mostos com

qualidade enológica desejável. O presente

trabalho objetivou avaliar o efeito da

aplicação de N no rendimento de uva e nas

características químicas do seu mosto, em

videiras cultivadas na Campanha do RS.

Descrição do experimento

O trabalho foi realizado na Empresa Pernod

Ricard Brasil/Almadén, no município de

Santana do Livramento, RS (Latitude 30°

48’ 31” S e Longitude 55° 22 ’ 33” W), região

fisiográfica da Campanha, safra 2004/2005.

A área experimental foi instalada em

vinhedo comercial, plantado em 1978, de

viníferas Cabernet Sauvignon, enxertadas

sobre o porta-enxerto SO4, na densidade

de 1.525 plantas por hectare (3,5 m x

2,0 m) e conduzidas em espaldeira.

O solo foi um Argissolo Vermelho

distrófico arênico (EMBRAPA, 1999) e

apresentava, na camada de 0-20 cm, os

seguintes atributos: areia 822 g kg-1; silte

115 g kg-1; argila 63 g kg-1; matéria

orgânica 10 g kg-1; pH em água 6,1;

Índice SMP 7,1; Ca trocável 1,85 cmolc

dm-3; Mg trocável 0,89 cmolc dm-3;

P disponível 40,0 mg dm-3 e K disponível

46 mg dm-3.

Os tratamentos constaram da aplicação

de seis doses de N (0, 15, 30, 45, 60 e

85 kg ha-1 de N) de forma parcelada:

50% no início da brotação (13/09/04);

25% na brotação (10/10/04) e 25% na

floração (09/11/04). No momento da

aplicação do N a vegetação nativa foi

eliminada numa área de 0,50 x 0,50 m

(0,25 m2), sendo o caule da videira o

centro da área. Posteriormente, a uréia

foi aplicada sobre a superfície do solo e

incorporada manualmente. Em seguida,

foi adicionada maravalha com partículas

grandes e numa camada com espessura

de, aproximadamente, 0,5 cm, e irrigado

para diminuir as perdas de N por

volatilização. O delineamento

experimental usado foi blocos

casualizados, com três repetições, e

cada parcela foi formada por quatro

plantas com número igual de ramos

produtivos, distribuídas ao longo da fila

de plantio. Durante a condução do



experimento, as videiras receberam a

aplicação de fertilizantes (exceto N),

conforme a recomendação da CQFS-

RS/SC (2004), fungicidas e inseticidas.

Na maturação da uva, antes da data de

colheita foram coletados aleatoriamente

quatro cachos no centro da planta e quatro

na parte externa, os quais foram pesados e

determinados o comprimento e a largura.

Em seguida, foi contado o número de

bagas em cada cacho, coletadas bagas no

topo do cacho, parte média e inferior,

pesadas e reservadas. Logo após, os

cachos restantes nas plantas foram

contados, colhidos e pesados. Em seguida,

as bagas de uva reservadas de cada

tratamento foram resfriadas e

armazenadas. Posteriormente, as bagas de

uva foram amassadas e, no mosto,

determinados os sólidos solúveis totais, o

pH, a acidez total, o ácido tartárico e

málico, os polifenóis totais, as antocianas e

o N amoniacal. Os resultados obtidos foram

submetidos à análise de variância e,

quando os efeitos foram significativos,

foram ajustadas equações de regressão,

testando-se os modelos linear, quadrático e

cúbico pelo teste F, escolhendo-se aquele

com significância menor que 5% (p<0,05).

Resultados obtidos

A aplicação de N em videiras Cabernet

Sauvignon na Campanha do RS não

aumentou a produção de uva por planta,

por hectare e, nos cachos, a massa, o

comprimento e a largura (Tabela 1). Esta

falta de resposta à aplicação de N pode

ter ocorrido porque as condições de

umidade no solo foram adequadas e,

aliado às temperaturas amenas durante

todos os meses do ano, favorecem a

mineralização da matéria orgânica do

solo e a decomposição de resíduos

vegetais depositados sobre a superfície

do solo. Com isso, se espera que as

quantidades de N disponibilizadas no

solo foram suficientes para a produção e

para o desenvolvimento das videiras,

mesmo em solo com baixo teor de

matéria orgânica, 10 g kg-1. Por outro

lado, a aplicação de N aumentou de

forma linear o número de cachos por

planta e a massa de 100 bagas de uva

(Tabela 1). Os valores de massa de

100 bagas podem ser atribuídos, em

geral, ao aumento da relação

polpa/casca da baga, o que está

associado à diminuição dos valores de

importantes compostos responsáveis

pela coloração do mosto e do vinho,

entre os quais as antocianinas, como

observado na Tabela 2, o que concorda

com Keller e Hrazdina (1998) e Keller et

al. (1999).



Tabela 1 . Produção de uva por planta, por hectare, número de cachos, massa de cachos, número de
bagas por cacho, comprimento e largura de cachos, e massa de 100 bagas em videiras da cultivar
Cabernet Sauvignon submetidas à aplicação de nitrogênio.

Dose
Produção

planta

Produção

hectare
No cachos

Massa

cachos

No bagas

por cacho

Comprimento

cachos

Largura

cachos

Massa

100

bagas

kg ha-1 de N kg cm g

0    12,67ns   18.097ns 671   189,67ns  1382   15,89ns   7,09ns  156,633

15 14,28 20.387 77 184,71 125 15,68 6,87 165,26

30 12,87 18.380 79 161,17 131 15,75 7,26 160,62

45 12,66 18.073 77 164,50 111 15,48 7,45 175,35

60 13,18 18.821 79 165,28 117 15,90 7,15 173,30

85 12,53 17.897 76 165,00 117 15,48 7,11 174,76

CV,% 16,53 16,54 9,04 13,03 26,53 14,47 16,98 10,00

ns = não significativo a 5%; (1) y = 70,933 + 1,4000x (R2 = 0,34*); (2) y = 138,070 - 4,2571x (R2 = 0,62*); (3) y =
154,700 - 3,7000x (R2 = 0,75*).

As doses de N não afetaram os valores de

sólidos solúveis totais, porém aumentaram,

de forma quadrática, os valores de pH do

mosto e, de forma linear, os valores de

acidez total, ácido tartárico, ácido málico,

ácido tartárico+ácido málico e N amoniacal

(Tabela 2). Os dados de ácido tartárico,

ácido málico e acidez total confirmam os

dados encontrados por Keller et al. (1998,

1999), e isso pode ser atribuído ao

crescimento da parte aérea das videiras,

que aumenta o sombreamento no interior

das plantas, o que retarda a maturação da

uva e a degradação de ácidos orgânicos na

baga.

A aplicação de N não afetou os valores de

polifenóis totais, porém os valores de

antocianinas diminuíram, de forma linear,

com o aumento da dose de N (Tabela 2).

Estes valores de antocianinas estão de

acordo com encontrados por Smart

(1991) e Keller e Hrazdina (1998), e se

deve de acordo com estes autores: a) a

distribuição das antocianinas da baga

para os ramos e folhas, que tiveram o

seu crescimento estimulado pela

aplicação de N e b) a deficiência de luz

no interior das videiras, que, em geral,

reduz a atividade de enzimas que

regulam a síntese de compostos

fenólicos, entre os quais as

antocianinas.

As doses de N também aumentaram, de

forma linear, os valores de N amoniacal

no mosto da uva (Tabela 2), mesma

tendência encontrada na porcentagem

de N total na baga da uva (dados não

apresentados). Estes resultados



mostram que as videiras absorveram o N

do fertilizante aplicado, porém este foi

insuficiente para aumentar a produção

de uva (Tabela 1).

Tabela 2 . Sólidos solúveis totais, pH, acidez total, ácido málico, ácido tartárico, polifenóis totais,
antocianinas e nitrogênio amoniacal no mosto de uva de videiras da cultivar Cabernet Sauvignon
submetidas à aplicação de nitrogênio.

Dose SST pH
Acidez

total

Ác.

Tartárico

(AT)

Ac.

Málico

(AM)

AT+AM
Polifenóis

totais
Antocianinas

N

amoniacal

kg ha-1 de N
oBrix meq L-1 g L-1 I 280 mg L-1

0   17,17ns  3,781 42,752  1,843  3,974  5,815  19,62ns  64,306 48,757

15 17,42 3,95 47,00 2,32 4,45 6,77 19,95 55,05 52,50

30 17,85 3,87 52,25 2,69 5,02 7,71 20,67 35,33 66,06

45 18,25 3,94 60,00 2,88 5,56 8,44 19,90 32,81 78,56

60 17,22 3,86 66,50 2,88 6,07 8,95 19,35 28,00 82,44

85 17,48 3,78 72,50 2,91 6,21 9,13 20,57 27,50 87,69

CV,% 7,13 2,57 14,08 13,70 9,68 7,88 9,60 6,84 5,06

ns = não significativo a 5%; (1) y = 3,809 + 0,0057x - 0,00007x2 (R2 = 0,27*); (2) y = 42,309 – 0,3708x (R2 = 0,66*);
(3) y = 2,116 + 0,0120x (R2 = 0,44*); (4) y = 4,109 + 0,0282x (R2 = 0,67*);(5) y = 6,225 + 0,0402x (R2 = 0,73*);(6) y =
58,049 - 0,4481x (R2 = 0,78*);(7) y = 49,539 + 0,5053x (R2 = 0,89*).

Considerações finais

A adubação nitrogenada em videiras

Cabernet Sauvignon cultivadas na

Campanha do RS não afetou a produção

de uva e seus componentes de rendimento.

A aplicação de doses crescentes de N, de

forma destacada, aumentou no mosto os

valores de acidez total, ácido tartárico,

ácido málico e N amoniacal, e diminuiu os

valores de antocianinas, originando vinhos

de pouca coloração.
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